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“Vamos trabalhar juntos 

para o desenvolvimento. 

Todos somos necessários 

para erguer a nova Angola, 

moderna, próspera

e democrática”.

Presidente José Eduardo dos Santos
em 04/04/2012, durante as comemorações
dos 10 Anos de Paz.
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INTRODUÇÃO

COM O MPLA, ANGOLA
VAI CRESCER MAIS

E DISTRIBUIR MELHOR

O MPLA é um Partido profundamente enraizado no seio do Povo. Com o Povo 
conquistámos a Independência Nacional em 1975, depois de uma luta armada 
contra o colonialismo português que durou 14 anos.

Com o Povo lutámos contra a agressão de países estrangeiros e contra as forças ex-
ternas ao seu serviço, defendendo a integridade das nossas fronteiras, preservando 
a soberania nacional e garantindo, mesmo em situação de guerra, as condições mí-
nimas para o funcionamento das instituições do Estado e para o desenvolvimento 
da vida económica do País.

Por isso, o Povo confia no MPLA. 

Foi com o apoio do Povo que o MPLA ganhou claramente as eleições de Se-
tembro de 1992 e também foi com o Povo que enfrentámos as forças rebeldes 
apostadas na desestabilização do País, na sequência da rejeição pelas mesmas dos 
resultados eleitorais.

Nas eleições realizadas em Setembro de 2008, mais uma vez o apoio do Povo 
foi expresso de modo inequívoco ao conceder ao MPLA mais de 81% dos votos 
dos eleitores, apostando no MPLA como o “Caminho Certo Para Uma Angola 
Melhor”.

Com mais de 5 milhões de militantes, o MPLA é, indiscutivelmente, o maior 
Partido de Angola. O MPLA é também o Partido que está melhor preparado 
e o que se tem apresentado com mais competência na interpretação e satisfação 
dos mais profundos anseios e aspirações do Povo Angolano.

O MPLA é um Partido dinâmico, um Partido em constante transformação, sem-
pre no sentido de melhor se ajustar à evolução do País e do mundo e melhor 
resolver os problemas do Povo. Tem um líder, o Presidente José Eduardo dos 
Santos, que é muito experiente, pragmático, profundo conhecedor da nossa tra-
jectória histórica e social, patriota sem limites, amante do nosso Povo e estadista 
com grande visão estratégica.

O MPLA é, por tudo isso, um factor permanente de equilíbrio nacional, um 
exemplo de militância construtiva para toda a África e, sem dúvidas, um dos 
maiores e mais influentes Partidos do nosso Continente. 
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Com a obtenção da Paz em 2002, têm sido dados passos seguros no sentido da 
consolidação da estabilidade política, do reforço da democracia, da reconciliação 
e coesão nacionais, ao mesmo tempo que foram feitos avanços notáveis no sen-
tido da consolidação da estabilidade macroeconómica e do estabelecimento das 
bases para um crescimento e desenvolvimento económico impetuoso e robusto.

Com a Paz, Angola tornou-se um dos países que mais tem crescido no mun-
do. De 2002 a 2008 foi possível manter um crescimento médio do Produto 
interno Bruto acima de 17% ao ano. Como consequência da crise económica 
e financeira registou-se um decréscimo das taxas de crescimento nos últimos 3 
anos, não deixando contudo de ser positivas. Para 2012 está prevista uma taxa 
de crescimento mais robusta de 8.9%.

A inflação está sob controlo, tendo caído de uma taxa anual de 105,6% em 2002 
para 11,38% em 2011. Cada vez mais, a nossa moeda é aceite e respeitada por 
todos e está-se a progredir no sentido do valor do Kwanza ser preservado e conver-
ter-se no único meio de pagamento de aceitação geral no mercado interno.

Avanços significativos foram dados no sentido da construção, reabilitação e mo-
dernização das infraestruturas produtivas e sociais do País, incluindo milhares de 
escolas, hospitais, postos e centros de saúde, portos e aeroportos. Os caminhos-
-de-ferro estão a ser recuperados e mais de 6 mil e 500 quilómetros de estradas 
foram construídos ou reabilitados, fazendo com que mais de 80% das capitais de 
província tenham ligações por estradas asfaltadas.

Graças ao crescimento do sector não petrolífero, os níveis de emprego têm au-
mentado no País, levando à elevação do rendimento das famílias e baixando os 
níveis de pobreza e de miséria. Desde o ano de 2008 foram criados mais de 700 
mil postos de trabalho, sobretudo nos domínios da Agricultura e Pescas, Urba-
nismo e Construção, Comércio, Energia e Águas e Hotelaria e Turismo.

O crescimento económico que o País tem conhecido, associado às políticas 
sociais que têm sido implementadas, levaram a que os níveis de incidência da 
pobreza em Angola tivessem experimentado uma queda drástica, tendo passado 
de 68% em 2002 para 36,6% em 2009.

Trata-se de um progresso significativo e encorajador e que, de modo objectivo, 
constitui uma demonstração de que o MPLA está no caminho certo no que se 
refere à solução dos problemas do Povo.

O MPLA está consciente de que muito ainda há a fazer, para que o crescimento 
que o País está a viver chegue ao lar e ao coração de cada angolano de Cabinda 
ao Cunene e do mar ao leste. 

O MPLA é um factor permanente de equilíbrio nacional,
um exemplo de militância construtiva para toda a África. 
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Por esta razão, o foco do Programa de Governação do MPLA para o período 
2012-2017 continuará a ser o combate à fome e à pobreza extrema e o aumento da 
qualidade de vida do Povo Angolano, transformando a riqueza material que cons-
tituem os recursos naturais de Angola em riqueza real e tangível dos angolanos. 

Com o MPLA, no período 2012-2017, Angola vai crescer mais e distribuir me-
lhor, com base num Programa que tem os seguintes eixos fundamentais:
•	Melhorar a Qualidade de Vida dos Angolanos;

•	Elevar a Inserção da Juventude na Vida Activa;

•	Garantir os Pressupostos Básicos Necessários ao Desenvolvimento;

•	Apoiar o Empresariado Nacional;

•	Consolidar a Paz, Reforçar a Democracia e Preservar a Unidade e Coesão 
Nacional;

•	Reforçar a Inserção Competitiva de Angola no Contexto Internacional.

O MPLA assume mais uma vez o compromisso de mobilizar todos os angolanos 
interessados em contribuir para o progresso do País – jovens e adultos, homens 
e mulheres – para, juntos, darmos o passo que ainda falta para fazer de Angola 
um País cada vez mais próspero, moderno e em que impere a justiça social.

O MPLA considera que o centro da sua acção de governação é o Povo.

Deste modo, desenvolve formas de interacção entre o Executivo do MPLA e 
todas as forças vivas da Nação, envolvendo os órgãos de soberania, as diversas 
confissões religiosas, os partidos políticos, as organizações não-governamentais, 
os órgãos de imprensa e de informação, o sector privado e cooperativo nacional, 
todas as estruturas da Sociedade Civil organizada, o cidadão a título individual 
e as comunidades para, em conjunto e com a participação de todos, serem al-
cançadas as aspirações nacionais de desenvolvimento material e espiritual dos 
angolanos.

O Governo do MPLA pretende atingir nos próximos 5 anos objectivos muito 
claros nos domínios político, económico e social, que se podem sintetizar do 
seguinte modo:
•	Eliminar a fome e reduzir a miséria;

•	Diminuir a desigualdade entre as pessoas e entre as regiões;

•	Melhorar a qualidade de vida de todos os angolanos, com mais emprego, 
melhores salários, mais poder de consumo e mais acesso a serviços públicos 
de qualidade - em especial, educação, saúde, transporte e segurança; 

Com a Paz, Angola tornou-se um dos países
que mais tem crescido no mundo.
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•	Melhorar a governação, em todos os níveis de poder, e reforçar a democra-
cia e a capacidade institucional do País; 

•	Garantir o crescimento do País de forma sustentada, com estabilidade eco-
nómica e melhor distribuição do rendimento nacional;

•	Garantir os direitos da livre iniciativa económica e empresarial, porém sob 
o primado da justiça social;

•	Promover a diversificação da economia e das actividades produtivas, dimi-
nuindo a dependência da actividade petrolífera;

•	Melhorar a qualidade de ensino e estimular a pesquisa e a inovação para 
aumentar a capacidade competitiva de Angola nos mercados internacionais; 

•	Fazer de Angola um País cada vez mais fraterno e solidário com seus vizi-
nhos e um factor de paz e equilíbrio regional;

•	Construir uma democracia cada vez mais sólida, pluralista e participativa, 
fonte de orgulho e felicidade para o nosso Povo. 

O Programa de Governação do MPLA para os próximos 5 anos é uma com-
ponente indispensável para tornar realidade os anseios dos angolanos. Neste 
Programa se encontra a visão, o espírito de missão, a capacidade de adapta-
ção, a abertura para a cooperação e diálogo e a experiência de um Partido 
que não faz mais senão trabalhar para o bem do Povo Angolano, unindo, há 
55 anos, de Cabinda ao Cunene um só Povo e uma só Nação. 

Temos a certeza que o MPLA, mais uma vez, irá corresponder às expectativas 
e às aspirações dos angolanos. 

Com o MPLA e com o Presidente José Eduardo dos Santos, Angola vai crescer 
mais e distribuir melhor.

ESTE É O MPLA QUE O POVO ANGOLANO 
CONHECE E TEM NO CORAÇÃO.

JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS
É O PRESIDENTE QUE O POVO

ANGOLANO QUER.

PAZ, TRABALHO E LIBERDADE.
A LUTA CONTINUA.  A VITÓRIA É CERTA.
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EDUCAÇÃO

A educação em Angola vive uma verdadeira revolução. Nos últimos 

dez anos, o número de alunos matriculados nos ensinos primário e 

secundário triplicou e, no ensino universitário, aumentou em quase 

dez vezes. Cresceu também a quantidade de professores e o número de 

salas de aula em todo o país. O MPLA considera que este esforço por 

uma educação cada vez mais acessível deve ser ainda maior no perío-

do 2012-2017, com um foco especial virado para a qualidade do ensino. 

Para isso, definiu as seguintes metas:

Aumentar consideravelmente a qualidade de ensino a todos os níveis do sistema 
de educação, dando uma atenção especial à capacitação do corpo docente e ao 
sistema de avaliação e aprendizagens;

Atrair para o corpo docente, a todos os níveis do sistema de educação, pessoas 
com o perfil científico, técnico e pedagógico adequado;

Continuar o processo de expansão da infraestrutura escolar do País a todos os ní-
veis do sistema de educação e ensino;

Garantir a obrigatoriedade e gratuidade da educação até ao 1º ciclo do Ensino 
Secundário (9 anos de escolaridade);

Ampliar a taxa de escolarização no ensino primário, secundário e ensino superior, 

MELHORAR A QUALIDADE DE 
VIDA DOS ANGOLANOS

Desde a conquista da Paz, há dez anos, Angola vive o maior processo 

de transformação da nossa história, registando avanços significa-

tivos em praticamente todos os sectores sociais, desde a educação 

até a habitação. Mas, o MPLA tem consciência de que ainda há muito a 

fazer para que a população possa ter satisfeitas as suas necessidades 

e os seus direitos básicos. Por isso, a grande proposta para a Governa-

ção de 2012-2017 é fazer com que o trabalho nos vários domínios do 

sector social avance com mais rapidez e qualidade e, assim, se melhore 

a qualidade de vida dos angolanos em geral, especialmente daqueles 

que mais necessitam de apoio e atenção. 
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com a construção, expansão e apetrechamento de escolas e instituições existentes;

Construir e apetrechar centros e instalações apropriadas para assegurar a oferta de 
ensino à crianças com 5 anos de idade;

Elaborar programas de combate ao abandono escolar e de correcção do fluxo 
escolar;

Assegurar Apoio Pedagógico Acrescido para alunos com necessidades educativas 
especiais;

Universalizar a merenda escolar nas escolas públicas do ensino primário;

Garantir transporte escolar para crianças matriculadas em escolas distantes do 
local de residência, com particular realce para as zonas rurais;

Promover o acesso gratuito ao livro no ensino primário;

Dar continuidade e reforçar o programa de alfabetização de adultos;

Elaborar programas para a valorização do professor (formação e melhoria sala-
rial);

Ampliar o ensino técnico e de preparação para o trabalho, através de centros de 
formação geridos em cooperação com entidades empresariais;

Assegurar o ingresso de 200 mil novos estudantes no subsistema de ensino su-
perior;

Continuar com a atribuição de bolsas internas, estendendo-as para a pós-gradua-
ção com prioridade para o incentivo à docência e investigação científica;

Continuar com o envio de estudantes para o exterior do país privilegiando as 
áreas relacionadas com a reconstrução, desenvolvimento e modernização do País;

Assegurar o envio de 6.000 novos estudantes para o exterior do País, com prima-
zia para a pós-graduação;

Evoluir a formação em Angola dos actuais 100 médicos anuais para 500 a partir 
de 2014.

CULTURA

Neste domínio, a grande meta do Programa de Governo 2012–2017 

é garantir os meios necessários para a plena expressão da rica 

cultura angolana, bem como o amplo acesso da população às 

actividades culturais que expressam a nossa diversidade. Ao mesmo 

tempo, o MPLA considera fundamental garantir uma maior formação 

e informação da juventude angolana, de forma a aumentar a sua 

capacitação pessoal e profissional. Para isso, foram traçadas as 
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seguintes linhas de acção:

Promover o acesso ao ensino e uso das línguas regionais de Angola; 

Desenvolver e revitalizar as instituições museológicas existentes como forma de 
valorizar e preservar o património cultural angolano; 

Implementar a construção do edifício do Arquivo Nacional Histórico e criar 
arquivos provinciais que integrariam o Sistema Nacional de Arquivos;

Garantir a criação de Casas de Cultura e de outras infraestruturas vocacionadas 
para espectáculos (teatro, dança, música e cinema) nos diversos municípios;

Implantar mediatecas em todas as províncias do País como forma de estimular o 
uso de modernos recursos audiovisuais e multimédia e, por conseguinte, a cria-
ção de redes de leitura, artes e cultura;

Construir a nova Biblioteca Nacional e implantar Bibliotecas Públicas em todo 
o País;

Consolidar um sistema público municipal de gestão cultural.

SAÚDE

As principais prioridades para o período 2012–2017 são claras: ampliar 

a cobertura dos serviços oferecidos à população, reforçar a capaci-

dade institucional do sector e melhorar a utilização dos recursos 

já existentes. Através dessas acções, o Governo do MPLA pretende atin-

gir as seguintes metas:

Reduzir a mortalidade materna, infantil e infanto-juvenil; 

Garantir o acesso universal aos serviços primários de saúde; 

Consolidar o processo de reforma do sector e fortalecer o Serviço Nacional de 
Saúde, tendo o Município como centro das actividades;

Promover a produção nacional de medicamentos, nomeadamente dos genéricos, 
e o uso da farmacopeia tradicional devidamente comprovada;

Desenvolver a assistência farmacêutica como o objectivo de garantir a provisão 
de medicamentos seguros, eficazes e de qualidade, de forma gratuita ou compar-
ticipada;

Aumentar o número de camas hospitalares, de 8 para até 16 por 10.000 habi-
tantes;

Construir centros hospitalares de excelência e de referência a nível nacional, re-
gional e provincial, equipados com novas tecnologias de diagnóstico, tratamento 
e reabilitação e com técnicos e gestores devidamente habilitados;

Reduzir significativamente as evacuações de doentes para diagnóstico e trata-
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mento fora do País, criando as condições para que diagnósticos e tratamentos 
mais complexos sejam feitos em Angola;

Alcançar a cobertura de vacinação (Pentavalente 3 e Sarampo) dos menores de 
um ano, em todos os Municípios;

Interromper definitivamente a circulação do vírus da poliomielite;

Manter a prevalência do vírus VIH abaixo de 1% nos jovens de 15-24 anos, abai-
xo de 2% nos adultos de 15- 45 anos de idade e reduzir a transmissão vertical do 
VIH / mãe-criança;

Reduzir a mortalidade materna, infantil e infanto-juvenil, bem como a morbi-
-mortalidade por doenças no quadro nosológico nacional; 

Prestar especial atenção às doenças crónica não transmissíveis;

Aumentar até 70% o acesso ao parto assistido por profissionais de saúde quali-
ficados;

Aumentar a taxa de médicos de 2 para 5 em cada grupo de 10 mil habitantes; 

Formar 7.000 enfermeiros e técnicos de saúde.

HABITAÇÃO

Garantir o direito a uma habitação condigna para todos os cida-

dãos angolanos constituiu, desde sempre, um dos principais objecti-

vos do MPLA. Neste domínio, foram registados avanços significativos 

nos últimos anos, embora ainda insuficientes para atender às neces-

sidades de grande parte da população. Para que o trabalho avance 

com mais rapidez, foram definidas as seguintes prioridades para o pe-

ríodo 2012-2017: 

Garantir a oferta de habitações em condições especiais de preço e financiamento 
para as camadas de menor poder aquisitivo;

Concluir, até o ano 2014, o Programa de Urbanismo e Habitação em curso;

Disponibilizar terrenos infraestruturados e legalizados para o atendimento das 
necessidades das famílias que pretendam construir casa própria em regime de 
auto-construção dirigida;

Promover o desenvolvimento sustentável do sistema urbano e do parque habi-
tacional, com o fim de garantir a elevação do bem-estar social e económico da 
população mais carenciada;

Estabilizar o sistema de comercialização das construções de habitação social, no 
quadro da recuperação do investimento e da auto-sustentabilidade financeira e 
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económica do Programa de Urbanismo e Habitação;

Dar continuidade ao desenvolvimento de novas centralidades;

Prosseguir o processo de requalificação das cidades;

Repovoar localidades com o desenvolvimento de aldeias rurais.

AMBIENTE
Equilibrar crescimento com preservação ambiental é uma questão cen-

tral no mundo de hoje. No caso de Angola, o grande desafio posto 

para o período 2012-2017 é criar os mecanismos necessários para que o 

País siga crescendo sem que isso represente uma ameaça ao seu rico pa-

trimónio ambiental. Para isso, foram definidas as seguintes prioridades: 

Desenvolver um Sistema Nacional de Controlo de Indicadores Ambientais e inse-
ri-los no Plano de Desenvolvimento Sustentável;
Assegurar a gestão integrada de recursos hídricos, visando a protecção dos ecos-
sistemas e da biodiversidade; 

Desenvolver um plano de monitorização ambiental para o sector petrolífero, de 
gás e da indústria petroquímica;

Fortalecer a Comissão Multissectorial do Ambiente de forma descentralizada 
e com foco na integração sustentável do território, no combate à seca, na gestão 
do solo e no combate ao desmatamento;
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Integrar as entidades executoras da política ambiental, através de intervenções 
locais, zoneamento ecológico, económico, industrial e urbano;

Promover as tecnologias ambientais limpas, a legislação contra a poluição e a 
gestão ambiental de resíduos sólidos, do ar e da água.

PROTECÇÃO SOCIAL E
COMBATE À POBREZA

O MPLA considera que a protecção social das camadas mais vulnerá-

veis da população e o combate à pobreza devem concentrar a maior 

parte dos esforços de governação. Nos últimos anos, houve avanços 

consideráveis nessas duas frentes, não obstante a crise financeira 

mundial, iniciada em 2008, ter obrigado o País a diminuir o ritmo dO seu 

crescimento económico e social. Agora, porém, Angola já dá sinais 

claros de superação da crise, o que nos permite apontar os seguintes 

objectivos para o período 2012–2017: 

Continuar a desenvolver os Programas Municipais de Desenvolvimento Integra-
do e Combate à Pobreza;
Implementar um programa de rendimento mínimo (transferência directa de re-
cursos) para pessoas em situação de risco e de extrema pobreza, associado ao 
cumprimento de acções de contrapartida que contribuam para a transformação 
da vida dos beneficiários e dos seus familiares;
Definir incentivos específicos para apoiar a agricultura familiar;
Implementar projectos de desenvolvimento rural integrados para a produção de 
alimentos e matérias-primas nos segmentos da agricultura, pecuária e pesca, com 
a construção e/ou reabilitação de infraestrutura básica, assistência técnica, forne-
cimento de sementes, inputs, instrumentos de trabalho e equipamentos necessá-
rios à execução dos planos de produção;
Criar um subsídio de assistência social especialmente orientado para o idoso em 
lares, incluindo uma rede com cobertura nas capitais provinciais;
Garantir a protecção social das pessoas vulneráveis de acordo com o estabelecido 
na Lei de Bases da Protecção Social;
Promover programas de formação profissional e reinserção de pessoas com ne-
cessidades especiais;
Promover a mobilização das organizações e entidades sociais para contribuir nos 
programas de sustentação de rendimento mínimo nas situações de contingência;
Mobilizar as instituições da sociedade civil, organizações não-governamentais e 
organizações comunitárias para participar no esforço de concepção, execução e 
acompanhamento das acções direccionadas à melhoria da qualidade de vida.
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FAMÍLIA E IGUALDADE
DO GÉNERO 

O MPLA considera a valorização da família e a igualdade do género, bem 

como o respeito pelos valores morais da cidadania, como pressupostos 

fundamentais para a consolidação da unidade e coesão nacionais e 

do Estado Democrático e de Direito. Assim, o MPLA considera que neste 

domínio devem ser adoptadas as seguintes medidas de política:

Assegurar a formulação e implementação de políticas e programas integrados 
visando a protecção e a assistência à família, bem como a melhoria das suas con-
dições de vida;

Reforçar a capacidade institucional das estruturas ligadas à família e melhorar os 
mecanismos de implementação das políticas, programas e projectos que visam a 
melhoria das condições de vida das famílias;

Criar um sistema de recolha, análise, difusão e armazenamento de dados concer-
nentes ao domínio da família, de modo a possibilitar um melhor monitoramento 
dos aspectos essenciais ligados a vida das famílias;

Assegurar a sobrevivência, o desenvolvimento, a protecção e a participação dos 
grupos vulneráveis tais como as crianças, os jovens, as mulheres, os idosos, os 
portadores de deficiências e as famílias vivendo em situações difíceis;

Assegurar a redução da mortalidade e da morbilidade à maternidade com progra-
mas específicos que visem o aumento do papel das famílias neste domínio;

Desencorajar as práticas tradicionais que atentem contra os direitos humanos, os 
direitos da mulher e da rapariga;

Desenvolver campanhas de educação e sensibilização que tratem das questões 
relativas ao género, aos direitos humanos e ao respeito pelos direitos da mulher;

Promover a autonomia económica e financeira das mulheres, através do apoio ao 
empreendedorismo, ao associativismo, ao cooperativismo e ao comércio;

Promover a participação das mulheres rurais nos órgãos de decisão e nas associa-
ções do meio rural;

Assegurar o crescimento gradual da participação das mulheres em cargos de de-
cisão a todos os níveis, respeitando as metas fixadas pelos compromissos interna-
cionais e regionais.
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CRIANÇA 

Para o MPLA, a criança é a prioridade absoluta tendo em conta que 

ela representa o futuro de Angola. Por esta razão, no período 2012-

2017, o MPLA continuará a prestar uma atenção especial a este segmen-

to da população, adoptando as seguintes medidas:

Promover a criação de instituições de reintegração social e formação profissional 
para atendimento às crianças e adolescentes em risco, com particular realce para 
as crianças de rua;

Promover uma política de atendimento às crianças em idade pré-escolar, em espe-
cial as portadoras de deficiência, as vítimas de maus tratos, negligência, exploração 
e abuso sexual, moral, social, psicológico e as que estejam em conflito com a lei;

Prestar particular atenção a reabilitação física, sensorial e psicomotora e social das 
crianças vítimas da guerra, em particular as crianças instrumentalizadas;

Promover a criação da ocupação dos tempos livres das crianças, evitando-se o 
seu descaminho ou a procura de outras formas menos aconselháveis para a sua 
diversão.

ANTIGOS COMBATENTES

O Governo do MPLA continuará a promover acções de natureza po-

lítica, económica, social e cultural visando dignificar os Antigos 

Combatentes e Veteranos da Pátria. Esse reconhecimento aos ango-

lanos que participaram da Luta de Libertação Nacional e na defesa 

da Pátria pressupõe a efectiva implementação das seguintes medidas 

durante o período 2012 –2017: 

Garantir incentivos para o aumento e diversificação dos rendimentos dos Anti-
gos Combatentes, Veteranos da Pátria e ex-militares;
Dinamizar os circuitos de comercialização local através do aproveitamento de 
mão-de-obra de ex-militares e Veteranos da Pátria; 
Promover acções de qualificação profissional que proporcionem a reinserção de 
Antigos Combatentes e Veteranos da Pátria no processo produtivo do País; 
Criar mecanismos adicionais de apoio às famílias dos Antigos Combatentes e 
Veteranos da Pátria, principalmente nos campos da habitação e da assistência 
médica e medicamentosa;
Garantir a prestação de serviços de assistência jurídica no âmbito da materializa-
ção dos direitos que a Lei confere aos Antigos Combatentes e Veteranos da Pátria;
Melhorar o acesso à reabilitação integral de ex-militares com deficiência. 
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ELEVAR A INSERÇÃO DA 
JUVENTUDE NA VIDA ACTIVA

A juventude angolana, segmento social que constitui o maior po-

tencial de desenvolvimento do país, ainda enfrenta dificuldades de 

grande dimensão, tais como altas taxas de desemprego, difícil inser-

ção no mercado de trabalho, difícil acesso à educação e à habita-

ção condigna, prevalência de doenças sexualmente transmissíveis, 

entre outros constrangimentos. Por isso, o MPLA tem implementado 

uma série de acções que, no seu conjunto, visam abrir várias opor-

tunidades aos nossos jovens. É o caso do Programa Angola Jovem, 

que oferece oportunidades para o desenvolvimento das iniciativas 

empreendedoras dos jovens, promove a construção de habitações 

sociais, desenvolve cursos de capacitação e oferece estímulos para 

a formação de cooperativas em diversos domínios. A meta é intensi-

ficar esse trabalho no período 2012 –2017 através das seguintes ini-

ciativas: 

APOIO À JUVENTUDE

Ampliar a oferta de programas de formação profissional e criar fundos de incen-
tivo e apoio aos jovens empreendedores; 

Assegurar o acesso de 50.000 jovens ao crédito bonificado, visando a melhoria 
das suas condições de vida (habitação, pequenos negócios, estudo, etc.);

Assegurar a reinserção de 185.000 jovens desmobilizados e outros com neces-
sidades especiais, concedendo-lhes oportunidades de desenvolvimento social e 
profissional; 

Mobilizar os jovens para a auto-construção dirigida, proporcionando o acesso a 
terrenos infraestruturados, a assistência técnica na implementação das obras e o 
correspondente crédito bonificado;
Continuar a implementar o projecto de construção de casas da juventude em 
cada capital de província e de centros comunitários da juventude em cada mu-
nicípio; 
Priorizar a contratação de mão-de-obra jovem nos programas de construção e 
de relançamento da economia nacional;
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Promover cursos de formação profissional tecnológica, virados para a aprendi-
zagem de matérias que facilitem a rápida integração dos jovens no mercado de 
emprego;

Implantar um banco de dados de jovens talentosos e criar oportunidades que 
lhes permitam evoluir e participar activamente do processo de desenvolvimen-
to do País; 

Promover a participação massiva de jovens no domínio das tecnologias de in-
formação e comunicação, habilitando-os para uma melhor integração cultural 
e sócio profissional; 

Promover a realização de feiras de emprego, com a participação das universida-
des, centros de formação profissional, centros de emprego e empresas, visando 
impulsionar as oportunidades de inserção dos jovens no mercado de trabalho;

Criar condições para a implementação gradual do cartão jovem, proporcionan-
do aos jovens estudantes e carenciados uma série de benefícios na aquisição de 
bens e serviços públicos;

Desenvolver o Observatório Nacional da Juventude com os meios técnicos 
e humanos necessários para a realização de estudos sobre o perfil, atitudes e 
necessidades dos jovens, objectivando subsidiar as políticas públicas para a ju-
ventude;

Realizar festivais e acampamentos nacionais, excursões e colónias de férias com 
o objectivo de promover o intercâmbio interprovincial, reforçar a unidade na-
cional e o conhecimento da realidade social, cultural e económica do País;

Desenvolver projectos que visem a prevenção das infecções de transmissão se-
xual, incluindo o VIH e SIDA, a gravidez precoce e a influência de hábitos que 
traduzem diferentes formas de delinquência infanto-juvenil.

DESPORTO

Generalizar o desporto nas escolas e comunidades, garantindo as condições ne-
cessárias (materiais e humanas) para a sua prática; 

Integrar o Projecto de Desporto Escolar de forma articulada e continuada, no 
conjunto dos objectivos gerais e específicos do Plano de Actividade das Escolas;

Incentivar e criar condições para a práctica desportiva de pessoas com necessida-
des especiais; 

Incluir o desporto nas celebrações de efemérides nacionais como forma de mobi-
lizar e estimular crianças, adolescentes e jovens à prática desportiva; 

Aprovar a Lei do Mecenato com vista a captação de financiamento e patrocínio 
para as actividades desportivas;
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Revitalizar o Fundo de Apoio à Juventude e ao Desporto e implementar efectiva-
mente as suas fontes de financiamento;

Assegurar os meios necessários para o aperfeiçoamento permanente do desporto 
de alto rendimento, através da melhoria do subsistema do desporto na escola;

No desporto de alto rendimento, adoptar o princípio da priorização das moda-
lidades que garantam melhores resultados desportivos, relativamente aos inves-
timentos realizados, bem como desenvolver as modalidades do desporto indivi-
dual;

Prosseguir os esforços tendentes a manter os elevados níveis de competitivida-
de nas modalidades de basquetebol masculino, andebol feminino e no desporto 
para-olímpico e promover acções tendentes a melhorar ou relançar outras moda-
lidades, com particular destaque para o futebol;

Construir campos relvados em todas as capitais de província e estádios de futebol 
com capacidade de até 10.000 lugares, equipados com pistas de atletismo, prio-
ritariamente nas províncias onde não existam;

Construir quadras polidesportivas cobertas com capacidade de até 3.000 lugares, 
em todas as capitais de província; 

Construir Centros Especializados de Treinamento e de Alto Rendimento e a Vila 
Olímpica. 
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GARANTIR OS 
PRESSUPOSTOS BÁSICOS 

NECESSÁRIOS AO 
DESENVOLVIMENTO

A opção do MPLA por um modelo de desenvolvimento sustentável do 

ponto de vista territorial, económico e social mantém-se actual. O 

MPLA pugna por uma sociedade em que impere a justiça social e que 

garanta o acesso generalizado das famílias à habitação condigna, à 

água potável e à energia eléctrica, aos serviços da educação e saúde 

e a outros bens públicos que contribuam para o aumento da qualida-

de de vida do Povo Angolano. 

Por esta razão, o foco do Programa de Governação do MPLA para o 

período 2012-2017 é fazer com que as políticas económicas, financeiras 

e sociais convirjam todas para a mesma direcção: a melhoria da quali-

dade de vida dos angolanos, em especial daqueles segmentos da popu-

lação que se apresentam mais carentes de apoio e atenção. Para atingir 

este grande objectivo, o MPLA vai incrementar não apenas as acções e 

os programas sociais já em andamento, mas também criar condições 

ainda mais favoráveis ao crescimento económico e sustentado do 

País, pressuposto fundamental para a ascensão social dos angolanos.

MACROECONOMIA

A inflação, mal económico e social que corrói o poder de compra 

das pessoas e cria incertezas no mundo dos negócios, tem seguido 

uma trajectória nitidamente decrescente desde 2002, tendo saído de 

uma taxa acumulada anual de 105,6%, naquele ano, para 11,38% em 2011. 

Para o ano de 2012 prevê-se uma taxa de 10%. A moeda nacional, por 

conseguinte, tem-se tornado cada vez mais estável e tem reforçado o 

seu papel de meio de troca e reserva de valor.
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O crescimento económico de Angola é notável. De 2002 a 2008, o País 

manteve um crescimento médio anual acima de 17%, colocando-se en-

tre as nações com maior crescimento do mundo. 

Numa altura em que o mundo inteiro vivia uma situação de recessão 

ou de forte retracção económica, nos anos universalmente difíceis 

de 2009 e 2010, Angola logrou alcançar taxas de crescimento não 

muito distantes da taxa anual de crescimento populacional do país, 

que é de 3%, o que significa que, em termos per capita médios reais, o país 

não retrocedeu.

No sentido de garantir um crescimento económico robusto e sus-

tentável, no período 2012-2017 o MPLA propõe-se alcançar as seguintes 

metas no domínio macroeconómico:

Garantir uma taxa média anual de crescimento do PIB de até 7%, com taxas 
médias anuais de crescimento real do PIB não petrolífero não inferiores a 8% e 
taxas médias anuais de crescimento real do PIB petrolífero não inferior a 3%;

Manter uma taxa de desemprego inferior a 20%;

Sustentar uma taxa de ocupação laboral da força de trabalho activa de 90%;

Manter a inflação acumulada anual em um patamar não superior a 9% e assegu-
rar, assim, a estabilidade dos preços; 

Assegurar uma taxa de câmbio estável, ao nível do equilíbrio, tendo em conta os 
fundamentos macroeconómicos;

Reduzir a média anual do saldo primário não petrolífero em cerca de 1,5 pontos 
percentuais do PIB;

Manter o stock da dívida pública abaixo dos 50% do PIB; 

Preservar o valor do Kwanza, de modo que a moeda nacional se converta no úni-
co meio de pagamento de aceitação geral no mercado interno; 

Fomentar o aumento da oferta dos principais bens de consumo para a população, 
com base na produção interna e complemento pela importação a preços acessí-
veis. 

AGRICULTURA E PECUÁRIA

O desenvolvimento da agricultura e pecuária contribui decisivamen-

te para a geração de empregos e a estabilização das populações no 
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meio rural, para o combate à fome e para o crescimento económico 

de todo o País. Atento a esse facto, o MPLA tem garantido um firme 

apoio ao sector agropecuário e vai ampliar esse trabalho no período 

2012-2017 conforme inscrito no Programa de Governo, onde se estabe-

lecem as seguintes metas: 

Aumentar a competitividade e o desenvolvimento sustentável do sector agrícola, 
com ênfase na diversificação da produção e no aumento da produtividade, nomea-
damente de alimentos para o consumo interno, contribuindo deste modo para a 
substituição das importações; 

Reabilitar as infraestruturas de apoio à actividade produtiva no meio rural;

Alcançar uma produção anual de 2.5 milhões de toneladas de cereais; 1 milhão 
de toneladas de grãos (feijão, amendoim e soja); 20 milhões de toneladas de man-
dioca; e 1.5 milhões de toneladas de batata rena;

Cobrir em até 60% as necessidades domésticas em frango e em até 50% as neces-
sidades em carne bovina, caprina e ovina;

Reduzir em até 15% a importação de leite e expandir o seu consumo, com recur-
so a produção interna, para um maior número de pessoas;

Cobrir em até 60% as necessidades domésticas em açúcar.

PESCA E AQUICULTURA

O sector das pescas ocupa um lugar estratégico entre aqueles com 

maior potencial para gerar empregos e combater a fome. Em função 

disso, o Programa de Governo do MPLA para o período 2012-2017 prevê 

as seguintes acções: 

Melhorar as infraestruturas de apoio às pescas e à aquicultura e desenvolver a 
indústria de processamento e transformação do pescado e do sal; 

Alcançar uma produção média anual de até 400 mil toneladas de pescado e crus-
táceos (camarão e gambas) e de até 95 mil toneladas de sal;

Organizar um sistema de apoio às cooperativas de pesca e aquicultura;

Incentivar as iniciativas empresariais voltadas para a produção em larga escala de 
camarão e bivalves, principalmente para exportação;

Construir portos e terminais pesqueiros para a pesca semi-industrial e industrial 
nas províncias de Luanda, Namibe e Kwanza-Sul.
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INDÚSTRIA TRANSFORMADORA

A Indústria Transformadora tem mostrado uma tendência de cresci-

mento constante nos últimos anos e, em 2010, já era responsável por 

6,5% do PIB angolano, embora o sector continue afectado por uma 

série de debilidades estruturais. Foi levando em conta esses aspectos 

que o Programa de Governo do MPLA para o período 2012-2017 traçou 

os seguintes objectivos:

Promover o desenvolvimento do sector em bases sustentáveis, contribuindo para 
a geração de empregos, o aproveitamento de matérias-primas agrícolas e mine-
rais, a distribuição territorial das actividades, o equilíbrio da balança comercial e 
a economia de divisas;
Formar, em parceria com o CINFOTEC, operários, técnicos e gestores das em-
presas industriais existentes e a serem criadas;
Reforçar os órgãos de suporte da actividade industrial, nomeadamente, o Insti-
tuto de Desenvolvimento Industrial de Angola (IDIA), o Instituto Angolano de 
Normalização e Qualidade (IANORQ) e o Instituto Angolano de Propriedade 
Industrial (IAPI);
Contribuir de modo significativo para a substituição de importações estabele-
cendo como meta um crescimento médio anual de 10%, com a seguinte de-
composição por subsectores: Indústria Alimentar - 13%; Bebidas - 11%; Papel 
e Embalagem de Papel - 8%; Minerais não Metálicos - 11%; Produtos de Metal 
- 7%; Indústrias Têxteis e de Confecções - 12%; Química - 2%; e Equipamento 
de Transporte - 6%.
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INDÚSTRIA EXTRACTIVA
NÃO PETROLÍFERA

A aprovação e implementação do Plano Nacional de Geologia e Minas 

permitiu desenvolver um conjunto de acções que contribuíram para a 

diversificação da produção mineira do País e, consequentemente, para 

o aumento da participação relativa do sector no PIB. Neste domínio, o 

MPLA considera que devem ser perseguidos os seguintes objectivos:

Aumentar o conhecimento do potencial geológico-mineiro do País de modo a 
contribuir para a sustentabilidade do desenvolvimento de Angola;
Diversificar a produção mineira em apoio à indústria transformadora nacional e 
à construção civil;
Implementar projectos para a melhoria da qualidade de vida das comunidades 
residentes nas zonas mineiras, em especial nas áreas de habitação, saúde, água 
potável, educação, agropecuária e infraestruturas básicas; 
Criar uma Bolsa de Diamantes, tendo em vista a valorização do diamante nacio-
nal, o combate ao tráfico ilegal e a organização dos respectivos mercados;
Implementar o Programa de Diversificação da Indústria Mineira e o Programa de 
Produção Artesanal de Diamantes;
Aumentar a produção média anual de diamantes em até 5%; de granito em até 
47.141 m3; de mármore em até 6.602 m3; e de quartzo em até 26.409 m3.

INDÚSTRIA PETROLÍFERA

O petróleo e o gás natural continuarão a ser as principais fontes de 

receitas orçamentais e de exportação do País. Pela sua importância 

estratégica no processo de desenvolvimento económico e social de 

Angola, em particular no que respeita ao financiamento dos investi-

mentos públicos, o MPLA estabelece as seguintes metas para o período 

2012-2017:

Licitar novas concessões petrolíferas e aumentar progressivamente o papel da So-
nangol como empresa operadora;

Garantir a auto-suficiência nacional em termos de produção de refinados, com a 
implementação dos projectos de construção das refinarias do Lobito e do Soyo;

Intensificar as actividades de prospecção, pesquisa de petróleo bruto e gás natural;

Desenvolver a indústria do gás natural e da petroquímica;

Promover investimentos em biocombustíveis a partir de culturas agrícolas se-
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leccionadas, sem afectar a oferta nacional de alimentos e a segurança alimentar 
estratégica do País;

Definir um ritmo de exploração de petróleo e gás natural que considere a evolu-
ção das reservas técnicas (provadas e prováveis), as alterações e as transformações 
da matriz energética mundial e os respectivos preços a médio e longo prazos;

Promover a identificação e caracterização de novas reservas de petróleo e de gás 
natural economicamente exploráveis;

Implementar as bases gerais estratégicas para a exploração do pré-sal;

Construir mais postos de abastecimento com o objectivo de expandir e melhorar 
a rede de distribuição em todo o território nacional.

ENERGIA 

O déficit energético em Angola ainda é grande, apesar dos esforços 

que têm sido feitos no sentido de reabilitar os sistemas de produção, 

transporte e distribuição da energia eléctrica. A médio prazo, porém, 

a tendência é que esse trabalho produza resultados significativos. A 

aprovação da Estratégia e Política Energética Nacional vai contri-

buir para isso na medida em que estabelece prioridades claras para o 

sector, incluindo a criação do Programa Nacional de Electrifica-

ção Rural. Para o período de 2012-2017 as metas a serem alcançadas são: 

Operacionalizar, até ao final do ano 2014, uma capacidade de geração de até 
1.500 MW e, até 2016, de até 5.000 MW; 
Estabelecer sistemas públicos de abastecimento em até 82 sedes municipais (de 
um total de 166) e em até 271 sedes comunais (de um total de 531), até ao final 
de 2014;
Reabilitar e modernizar todas as redes de distribuição das capitais de províncias;
Interligar os sistemas Norte e Centro e operacionalizar o Sistema Leste (Lundas 
e Moxico);
Aumentar e diversificar a produção de electricidade com uso de fontes hídricas, 
solar, eólica e biomassa.

ÁGUAS

O Programa Água para Todos tem aumentado de modo significativo 

a cobertura em água potável no meio rural, a qual passou de 22% em 

2009, para 44% em 2011. No meio urbano, o grau de cobertura cresceu de 
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33% para 56%, no mesmo período. A criação do Instituto Nacional dos 

Recursos Hídricos e a actualização dos planos directores de abas-

tecimento de água e saneamento de águas residuais, de várias sedes 

municipais, foram outros avanços que o sector experimentou mais re-

centemente. Tendo em conta os benefícios de natureza económica 

e social que este serviço proporciona, o Programa de Governo do 

MPLA para o período 2012-2017, considera que se deve continuar a per-

seguir os seguintes objectivos:

Assegurar níveis de cobertura de até 100 % nas zonas urbanas e de até 80% nas 
zonas rurais;
Assegurar a monitorização efectiva da qualidade da água para garantir um alto 
padrão no abastecimento voltado para o consumo humano; 
Servir, de forma regular e contínua, a maior percentagem de população possível, 
com a progressiva elevação da qualidade do serviço a um preço acessível; 
Prosseguir a construção de pequenos sistemas e pontos de abastecimento de água 
e saneamento comunitário nas áreas suburbanas e rurais;
Assegurar a gestão integrada dos recursos hídricos, visando a protecção dos ecos-
sistemas e da biodiversidade. 

CONSTRUÇÃO E URBANISMO

A melhoria das condições de vida da população inclui não só aspec-

tos ligados a habitação, como também a reabilitação de infraestru-

turas produtivas e sociais e o ordenamento das áreas urbanas, pe-

riurbanas e rurais. Dada a importância do sector da construção e 

urbanismo, o Programa de Governação do MPLA para o período 2012-

2017 prevê o seguinte:
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Continuar a reabilitar as infraestruturas angolanas, incluindo as redes de trans-
portes e saneamento básico, as vias secundárias e terciárias, as infraestruturas de 
apoio ao meio rural e os equipamentos sociais;
Promover a realização coordenada de investimentos públicos em infraestruturas 
urbanas, harmonizando com as intervenções dos sectores de energia e águas, saú-
de, educação, cultura, desporto e lazer e da administração do território;
Constituir e desenvolver o sistema urbano nacional que organize as aglomerações 
urbanas em rede de serviços regionais e locais policêntricos, valorizando os seus 
atributos específicos;
Reforçar o papel institucional do Estado como promotor do ordenamento e de 
gestor do território; 

Incentivar e apoiar o desenvolvimento de empresas nacionais de construção civil.

COMÉRCIO

A actividade comercial em Angola ainda é sustentada basicamente 

pelas importações, enquanto o circuito de distribuição é carac-

terizado por situações de oligopólio, ambos os factores bastante 

prejudiciais aos consumidores. Por esta razão, é fundamental rees-

truturar o sector com base em duas prioridades: promover a forma-

lização gradual do comércio informal e fomentar o comércio ru-

ral. Para alcançar essas e outras metas, foram definidas as seguintes 

linhas de acção: 

Promover a realização de investimentos em infraestruturas que assegurem a re-
cepção, o armazenamento e a conservação dos produtos nas zonas de maior pro-
dução e que garantam a distribuição dos mesmos por todo o País;

Reforçar a actividade reguladora do Estado, devendo para o efeito desenvolver 
um sistema de informação comercial sólido e fiável;

Criar estímulos com vista ao estabelecimento de uma rede grossista assente em 
empresários nacionais, capaz de contribuir de forma decisiva para a normalização 
da oferta de produtos e assegurar a estabilização dos preços;

Consolidar a existência de uma rede comercial retalhista que seja capaz de con-
verter de modo progressivo e gradual a rede comercial informal numa rede for-
mal convenientemente estruturada;

Aplicar, nos limites permitidos pelos convénios internacionais, medidas de 
protecção à produção nacional com capacidade de competir no mercado 
internacional, combinadas com acções que visem o fomento à exportação;

Alargar o Programa de Promoção do Comércio Rural a todo o País.
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TURISMO

Sector que tem experimentado um grande avanço nos últimos anos. 

O turismo atrai investimentos, gera empregos, dinamiza o comércio e 

arrecada divisas para o País. PELA sua importância estratégica, é um do-

mínio que vai merecer especial atenção no Programa de Governo do 

MPLA para o período 2012-2017, o qual perseguirá os seguintes objectivos:

Implementar o Plano Director para o Desenvolvimento do Turismo no País;
Definir os planos territoriais e de ordenamento turístico das Províncias;
Criar um Sistema Nacional de Formação Profissional para o sector do turismo;
Construir, reabilitar e apetrechar Escolas Técnico-Profissionais do sector;
Implantar um sistema de certificação mediante atribuição de carteiras profissio-
nais para os profissionais do sector;
Desenvolver um sistema de normas e certificação da qualidade, específico para 
os estabelecimentos hoteleiros, incluindo certificação da infraestrutura e dos mé-
todos de gestão;
Criar o Plano Estratégico de Marketing e Promoção para o Sector;
Actualizar o Inventário e Cadastro dos Recursos Turísticos;
Implantar uma central de informações de apoio aos visitantes e turistas;
Desenvolver os polos de desenvolvimento turístico de Kalandula, Cabo Ledo e 
da Bacia do Okavango;
Reforçar as competências técnicas nacionais com vista ao desenvolvimento do 
Projecto Okavango Zambeze – KAZA/TFCA na componente angolana.

TRANSPORTES 

O sector dos transportes desempenha um papel fundamental na re-

construção e desenvolvimento de Angola, podendo ser considera-

do o motor para a expansão de toda a actividade produtiva do País. 

Neste domínio, o Programa de Governo do MPLA para o período 2012-

2017 perseguirá as seguintes metas:

Desenvolver e melhorar de modo significativo o transporte público de passagei-
ros em todo o território nacional;

Concluir a recuperação e o lançamento da rede de transportes ferroviários;

Construir o novo aeroporto de Luanda e proceder à reabilitação dos restantes 
aeroportos e aeródromos;
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Alargar o transporte marítimo de cabotagem a toda a costa angolana;

Concluir o programa de recuperação, modernização e alargamento dos portos 
existentes e iniciar a construção dos novos portos de Luanda (Dande) e Cabinda;

Repôr o transporte marítimo internacional de bandeira angolana;

Expandir a rede de táxis no País;

Implantar os centros de inspecção de viaturas.

TELECOMUNICAÇÕES

Num mundo cada vez mais globalizado e competitivo, as telecomu-

nicações desempenham um papel essencial no que respeita ao aumen-

to da eficiência da vida produtiva e de serviços do País e, por con-

seguinte, da sua produtividade. Neste domínio, o Governo do MPLA 

compromete-se a alcançar os seguintes objectivos no quinquénio 

2012-2017.

Garantir a conectividade e acesso dos cidadãos, da administração pública e das 
empresas, através de uma infraestrutura presente em todo o território nacional, 
para os vários segmentos do mercado, com a largura de banda, qualidade de 
serviço e a custos adequados;
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Assegurar as comunicações nacionais bem como as ligações internacionais neces-
sárias à inserção de Angola no mundo global; 

Democratizar o acesso à internet e levar a banda larga até aos cidadãos e em-
presas; 

Promover o acesso às TIC aos estudantes e jovens de um modo geral; 

Instalar até 400.000 linhas da rede fixa;

Atingir um número de usuários da rede móvel até 12.000.000;

Atingir um número de subscritores de internet (fixo e móvel) até 1.800.000;

Atingir um nível de cobertura de até 100% das comunicações nas sedes muni-
cipais;

Garantir um nível de acesso a televisão digital de até 72% nas capitais provin-
ciais; de até 78% nas sedes municipais; e de até 30% nas sedes comunais.

CIÊNCIA E TECNOLOGIA

O conhecimento científico e tecnológico é o factor decisivo para 

garantir o crescimento perene, pois conduz os países a obter ganhos 

de produtividade e competitividade sistemáticos, levando, por conse-

guinte, a inovação quanto à produção e distribuição dos produtos 

e serviços produzidos. Tendo em conta a sua importância estratégica, 

o MPLA considera que, no período 2012-2017, devem perseguir-se os se-

guintes objectivos:

Promover a formação de quadros superiores com elevadas qualificações científi-
cas e tecnológicas, nas melhores instituições universitárias do mundo que sejam 
líderes do conhecimento científico e tecnológico;

Apoiar e criar incentivos materiais para o fomento da pesquisa e investigação a 
todos os níveis dos sistemas de educação e formação;

Promover alianças estratégicas com empresas multinacionais líderes na pesquisa 
aplicada e centros de investigação tecnológica;

Criar um sistema de subsídios à pesquisa e investigação, individual e de grupo;

Criar bibliotecas, mediatecas e centros de documentação especializados em obras 
de pesquisa e desenvolvimento. 
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POLÍTICA NACIONAL DE 
POPULAÇÃO

Tendo em conta a importância do factor população em todo o pro-

cesso de desenvolvimento de Angola, o MPLA considera que no perío-

do 2012-2017 deverão ser levadas a cabo as seguintes acções:

Realizar, em 2013, o primeiro censo populacional em Angola após a Indepen-
dência do País;

Definir uma Política Nacional de População (PNP) que inclua uma Política Inte-
grada de Imigração. Esta política deverá estar inserida na Estratégia de Desenvol-
vimento do País e deverá envolver aspectos como a imigração de quadros qualifi-
cados, o apoio directo aos regressados da diáspora e a imigração temporária para 
responder às necessidades específicas do mercado do trabalho. A mesma deverá 
respeitar os direitos humanos e os tratados e convenções subscritos por Angola, 
contemplando os mecanismos de prevenção, controlo e repressão da imigração 
clandestina;

Criar uma unidade orgânica específica sobre população no Departamento Mi-
nisterial encarregue do planeamento estratégico do País, a quem competirá, em 
articulação com os Ministérios sectoriais e a sociedade civil, a formulação, o 
acompanhamento e a avaliação da implementação da PNP;

Criar o Concelho Nacional de População, que assegure a ligação e participação 
da sociedade civil e dos diversos departamentos públicos na formulação, acom-
panhamento e avaliação da PNP.

POLÍTICA ACTIVA DE EMPREGO E 
VALORIZAÇÃO DOS RECURSOS 

HUMANOS NACIONAIS

Para um País novo como Angola, que vive neste momento uma situa-

ção de desemprego relativamente elevado, o MPLA considera que se 

devem tomar medidas e accionar mecanismos que evitem que a força 

de trabalho estrangeira se apresente com privilégios em detrimento 

da nacional quando se estiver perante o mesmo nível de qualifica-

ções. O MPLA considera, assim, que os quadros nacionais devem ser 

constantemente valorizados, pelo que devem ser tomadas medidas 

para remover situações em que quadros nacionais e estrangeiros 
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com as mesmas qualificações, categorias e funções aufiram salários 

significativamente diferentes. O MPLA considera que, neste domínio, 

devem ser alcançados os seguintes objectivos:

Accionar mecanismos que evitem que a força de trabalho estrangeira se apresente 
com privilégios em detrimento da mão-de-obra nacional, quando se estiver pe-
rante o mesmo nível de qualificações;

Incrementar as acções do Sistema Nacional de Formação Profissional de forma 
a adequá-las às necessidades do mercado de trabalho nos distintos sectores da 
economia; 

Promover e intensificar a formação de quadros altamente qualificados que satis-
façam as necessidades nacionais;

Tornar obrigatória a realização de concursos nacionais para a contratação de 
mão-de-obra qualificada, antes de se optar pelo mercado externo, para o pre-
enchimento, com cidadãos nacionais, de vagas em posições de alta direcção em 
empresas de grande dimensão com capital estrangeiro; 

Regular as normas gerais de contratação de mão-de-obra estrangeira, definindo 
o seu grau de qualificação, o âmbito e os prazos de vigência dos contratos, bem 
como a obrigatoriedade de treinamento on job da mão-de-obra nacional que a 
deverá substituir findo o prazo do contrato;

Avaliar permanentemente os cursos ministrados no sistema de ensino nacional e 
os serviços prestados nos centros de emprego visando a substancial melhoria dos 
mesmos; 

Implementar mecanismos de coordenação e integração entre os sistemas do ensi-
no superior, do ensino técnico profissional e de formação profissional. 

DESENVOLVIMENTO DOS 
CLUSTERS

O MPLA considera que a diversificação progressiva da base económi-

ca do País e das exportações, bem como a sua especialização produti-

va não devem ser feitas de modo espontâneo e difuso, mas sim na base 

de uma coordenação perfeita entre os investimentos públicos e os 

investimentos privados, com os primeiros a criarem as condições ne-

cessárias para o aumento de eficiência dos segundos.

Com base no planeamento estratégico, o País deve crescer em rede, 

através de clusters que criarão as vantagens comparativas dinâmicas 

capazes de sustentar o posicionamento de Angola nos segmentos 
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das cadeias produtivas de maior valor acrescentado.

O MPLA está consciente que, com este modelo, o crescimento econó-

mico será mais rápido e sustentado, evitando-se desperdícios de facto-

res de produção, havendo ganhos em economias de escala e o Estado, 

através do desenvolvimento de acções e projectos interrelacionados, 

complementares e sinérgicos relativamente ao sector privado, foca-

dos em empreendimentos capazes de alavancar os clusters e as cadeias 

produtivas, contribui significativamente para elevar a produtividade 

nacional e para a expansão do rendimento nacional e do emprego.

No período 2012-2017 o MPLA considera que se deve iniciar a estrutura-

ção dos clusters da água, da alimentação e agropecuária, da habita-

ção e dos transportes e logística. Para o efeito deverão adoptar-se as 

seguintes medidas de política:

Criação e consolidação de dinâmicas de cooperação entre empresas e, entre estas 
e o sistema de ensino e formação, os centros de saber, as infraestruturas tecnoló-
gicas, as instituições financeiras, criando o ecosistema de desenvolvimento dos 
clusters;
Identificação de áreas geográficas de confluência e caminhos críticos para a con-
solidação de redes e parcerias que permitam a extensão das cadeias de valor e a 
geração de maior valor acrescentado;
Estimular a cooperação entre empresas a montante e a jusante das cadeias de 
valor: aprovisionamento, difusão de tecnologias, certificação, concepção do pro-
duto e design, distribuição e e-business;
Desenvolvimento da pesquisa aplicada e desenvolvimento em consórcio;
Captação mais focalizada de Investimento Directo Estrangeiro (IDE);
Desenvolvimento da formação de recursos humanos para perfis-chave;
Criação, no âmbito do Departamento do Executivo encarregue do Planeamento 
Estratégico, de um órgão que envolva estruturas representativas do empresariado 
nacional, os governos provinciais e os departamentos ministeriais relevantes, para 
apoiar o processo de formulação de políticas e para acompanhar a execução do 
plano de criação das premissas para o desenvolvimento dos clusters e networks 
regionais.

PROMOVER O DESENVOLVIMENTO 
EQUILIBRADO DO TERRITÓRIO

A longa guerra a que o País esteve submetido conduziu a sérios dese-
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quilíbrios territoriais, porque provocou grandes migrações internas 

e acelerou o processo de urbanização particularmente das provín-

cias costeiras. Como consequência, as zonas urbanas concentram 

58% da densidade populacional do país, particularmente nas grandes 

cidades das províncias de Luanda, Benguela, Huíla, Huambo e Kwanza 

Sul. Este processo de concentração populacional vem sendo acompa-

nhado da concentração das actividades económicas e da oferta de 

serviços públicos, o que se reflecte nas grandes assimetrias verifica-

das nos indicadores socioeconómicos do País. 

O MPLA considera que o combate aos desequilíbrios territoriais re-

quer a implantação de pólos/eixos de desenvolvimento e de pólos de 

equilíbrio. Os primeiros correspondem a espaços que já possuam poten-

cial e dinâmicas onde as intervenções públicas serão essencialmen-

te catalisadoras e a rentabilidade social destes investimentos pode-

rá colocar-se numa perspectiva de médio/longo prazo. Os segundos 

correspondem à necessidade de criar potencial e oportunidades 

onde não existem. Neste caso os resultados dos investimentos só se-

rão verificados muito mais tarde.

Com efeito, o Programa de Governo do MPLA para o período 2012-2017, 

neste domínio, deverá perseguir os seguintes objectivos:

Desenvolver o potencial de cada território para o reforço da economia e o desen-
volvimento nacional;

Adequar o quadro de incentivos fiscais e parafiscais com a estratégia de desenvol-
vimento regional equilibrado do País;

Transformar as capitais de província e em particular a cidade capital do País, em 
cidades modernas, eficientes, criativas e solidárias;

Diversificar os espaços de modernidade e de inserção internacional da economia, 
em particular no quadro da SADC;

Estruturar o povoamento e criar uma rede de cidades que suportem e dinamizem 
o desenvolvimento dos territórios mais frágeis;

Construir uma rede de transportes e comunicações que articule eficazmente o 
território e valorize a posição geo-estratégica de Angola;

Implantar pólos de desenvolvimento económico nas regiões com menor nível de 
desenvolvimento económico e social;

Valorizar os espaços da agricultura empresarial, através da criação das cadeias 
produtivas viradas para a satisfação da procura interna e a competitividade inter-
nacional;

Capacitar do ponto de vista institucional as regiões menos desenvolvidas do País 
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APOIAR O EMPRESARIADO 
NACIONAL

A estratégia de desenvolvimento sustentável de Angola apenas terá 

efeitos efectivos na redução dos níveis de pobreza e no aumento do 

bem-estar das populações se partir do princípio de que o mercado do-

méstico só se torna robusto com o crescimento da procura efectiva, 

dirigida aos bens e serviços de produção nacional. Não se pode de-

senvolver o País apenas com base nas importações, com níveis muito 

baixos de produção interna.

As importações são uma forma do nosso país financiar a criação de 

novos empregos noutras partes do mundo e não em Angola. Só incre-

mentando a produção nacional se criam novos empregos, se aumen-

tam os rendimentos dos cidadãos, e por esta via se aumenta o poder 

de compra das pessoas, levando a um aumento da procura efectiva 

nacional e a um verdadeiro “círculo virtuoso do crescimento” (em 

oposição ao “círculo vicioso da pobreza”). 

Neste sentido, o MPLA considera que se torna necessário estimular 

não apenas a substituição selectiva das importações (sob o critério 

das maiores vantagens relativas), como a promoção das exporta-

ções de sectores com vantagens comparativas de custos nos mer-

cados internacionais, tendo como base as seguintes orientações 

estratégicas:

Diversificar a estrutura da economia, com verticalização das cadeias produtivas, 
mas sempre tendo em atenção as vantagens competitivas de preços (na substitui-
ção de importações) e comparativas de custos (na promoção das exportações);

Seleccionar os sectores a incluir tendo como critério a criação de empregos, a 
maior e melhor satisfação das necessidades básicas da população e a contribui-
ção relativa para a diversificação da economia. Neste sentido há a considerar as 
indústrias alimentares, têxtil, vestuário e calçado (substituem importações, são 
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essenciais ao consumo e têm efeitos dinamizadores na agricultura), a construção 
civil e a indústria de materiais de construção (satisfação das necessidades básicas 
da habitação, criam emprego e são competitivos);

Priorizar, no que respeita à promoção das exportações, os produtos agrícolas tro-
picais, com vantagens comparativas de custos, os produtos minerais (para além 
do petróleo e gás), os produtos das indústrias florestais e sectores seleccionados 
das indústrias transformadoras intensivas de mão-de-obra;

Reduzir, de forma significativa, os encargos fiscais em geral (tanto os que incidem 
sobre os preços e custos dos produtos dos sectores prioritários, como os que inci-
dem sobre os investimentos nesses sectores);

Priorizar as empresas detidas maioritariamente por angolanos no processo de 
privatização de empresas públicas;

Aplicar de modo extensivo e rigoroso o fundo de bonificação de juros para as 
micro, pequenas e médias empresas, o fundo de garantias ao crédito e o fundo 
de capital de risco. Este último dirigido a projectos competitivos em “early stage” 
(estágio inicial);

Constituir e operacionalizar linhas de crédito dedicadas a projectos dos sectores 
produtivos prioritários;

Oferecer soluções de leasing, factoring e renting, como forma de financiamento 
das empresas;

Institucionalizar uma Agência Seguradora de Crédito, orientada para a gestão e 
controlo do risco de crédito no mercado interno e externo;

Institucionalizar a Bolsa de Valores Mobiliários e Derivativos;

Implementar a Lei das Micro, Pequenas e Médias Empresas, dando continuidade, 
em particular, ao Programa “Angola Investe”, com vista à facilitação do acesso ao 
crédito por parte das MPME´s, ao desenvolvimento de programas de capacitação 
às MPME´s, à desburocratização do processo de constituição e licenciamento 
das MPME, à concessão de apoios institucionais e fiscais às mesmas, bem como 
programas que promovam o apoio à produção e consumo da produção nacional;

Continuar a desenvolver o Programa “Feito em Angola”, promovendo a con-
tratação pública de produtos nacionais; monitorando a qualidade dos produtos 
nacionais nas empresas que tenham aderido ao Programa; promovendo a co-
municação da monitorização da qualidade dos produtos nacionais e respectiva 
promoção da imagem de Angola no exterior;

Continuar a desenvolver e prestar uma atenção especial ao Programa de Apoio ao 
Pequeno Negócio (PROAPEN), com vista a facilitar o acesso das micro empresas 
e micro empreendedores ao crédito para financiamento dos seus custos de explo-
ração e de investimentos; contribuir para o alargamento do mercado nacional de 
bens e serviços; promover o fortalecimento dos micro negócios, criando novas 
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oportunidades de emprego e de redução da pobreza; apoiar o acesso da popula-
ção a serviços financeiros básicos; reduzir os níveis de informalização da econo-
mia, facilitando o processo constitutivo de sociedades comerciais; e, estimular a 
frequência de acções formativas de carácter profissional;

No âmbito dos Programas “Meu Negócio, Minha vida” e “Angola Investe”, iden-
tificar e captar jovens angolanos que à partida possuam um potencial elevado ao 
nível das competências de empreendedorismo; avaliá-los no sentido de mapear 
essas mesmas competências, promover o desenvolvimento dessas competências; 
e desenhar para eles, ou suas equipas programas específicos de desenvolvimen-
to empresarial com a intervenção de incubadoras de empresas e instituições de 
micro-finanças;

Fundear e operacionalizar o Fundo de Fomento Empresarial;

Desenvolver um Programa de criação e desenvolvimento de Grupos Empresariais 
Nacionais Médios e Grandes distribuídos por todas as regiões do País;

Criar uma Sociedade Gestora de Capital de Risco, para executar as estratégias de 
criação ou de fortalecimento de médias e grandes empresas detidas por nacionais.
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CONSOLIDAR A PAZ, 
REFORÇAR A DEMOCRACIA 

E PRESERVAR A UNIDADE
E A COESÃO NACIONAL

O MPLA tem plena consciência de que o esforço para a reconstrução, 

para o desenvolvimento e para a modernização de Angola não deve 

ser apenas do Estado. Neste esforço o Estado tem de se fazer acompa-

nhar pela iniciativa privada, pela sociedade civil e beneficiar da coo-

peração internacional, numa lógica de parceria, sendo, no entanto, 

sua a competência de orientação estratégica, de modo a evitar-se va-

zios e disfuncionalidades no processo de desenvolvimento do País.

Por esta razão, o MPLA considera ser de importância crucial para o 

desenvolvimento de Angola, prosseguir os esforços no sentido da 

consolidação das reformas do sistema de justiça, do sistema tributá-

rio, da administração pública, da saúde, da educação, do poder local, 

da defesa e da segurança nacional, convertendo-os em verdadeiros 

instrumentos ao serviço de uma plena cidadania.

Assim, no período 2012-2017, o MPLA compromete-se a atingir o seguinte:

JUSTIÇA

Aumentar a quantidade de Tribunais Municipais e sua implementação na maior 
parte dos municípios do País;

Articular a rede de tribunais com a política de justiça pública, aprofundando o 
sistema integrado de resolução de conflitos, não só com a implementação dos 
serviços de conciliação e de mediação (conflitos laborais, familiares ou mesmo 
penais) e de arbitragem (consumo, ambiente, conflitos civis e comerciais), mas 
também com o reconhecimento e implementação dos mecanismos de resolução 
de conflitos não-oficiais;

Garantir o registo civil e a emissão gratuita de assentos de registo de nascimento 
até aos 18 anos e aos adultos comprovadamente pobres;
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Fortalecer os direitos humanos como instrumento transversal das políticas públi-
cas e de interacção democrática;

Introduzir medidas preventivas alternativas à privação provisória de liberdade;

Desenvolver o regime prisional domiciliário e hospitalar, o qual deverá ser estru-
turado de acordo com as boas práticas;

Criar salas de execução de penas, junto dos Tribunais Provinciais existentes;

Reforçar as estruturas sociais de acolhimento dos jovens com comportamentos 
desviantes;

Recrutar os advogados por concursos públicos curriculares para as funções do 
regime de defesa pública, salvaguardando-se o respeito pela independência cons-
titucional da profissão dos advogados;

Tomar medidas com vista a diminuir a distância entre o sistema formal de justiça 
e as outras instâncias de resolução de conflitos que existem na sociedade, tendo 
em conta que em Angola a maior parte da população recorre ao “sistema infor-
mal de justiça” para resolver os litígios nos municípios, bairros, comunidades, 
de modo que algumas destas formas de regulação possam ser reconhecidas e 
incentivadas;

Reformar o Código de Processo Civil, com especial ênfase para a acção executiva, 
submetendo-a a uma constante avaliação dos seus resultados. 

SISTEMA TRIBUTÁRIO

Diversificar as fontes de receita e aumento da estabilidade financeira de An-
gola, via implementação de medidas que aumentem a receita tributária não 
petrolífera;

Promover a sustentabilidade financeira e do desenvolvimento das Províncias, com 
a revisão das competências da Administração Tributária, a nível central e local;

Harmonizar o sistema angolano com outras práticas internacionais, a nível regio-
nal e global, mediante a celebração progressiva de acordos de dupla tributação e 
realização de acordos de cooperação com instituições e organismos internacionais;

Racionalizar e consolidar a legislação do Imposto Predial;

Estudar um novo modelo de tributação do rendimento das pessoas singulares 
e colectivas e implementar os respectivos diplomas resultantes;

Criar um Tribunal Fiscal especializado para decisão das questões tributárias que 
não tenham natureza criminal;

Celebrar acordos de cooperação com instituições e organizações, visando o inter-
câmbio de informações para uma luta mais eficaz contra a fraude e a criminali-
dade organizada fiscal e aduaneira (OMC);
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Rever as taxas e outros encargos parafiscais que oneram gravosamente a activida-
de dos particulares e empresas.

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

Organizar e estruturar os serviços quer a nível da Administração Central como 
da Administração Local do Estado tendo como base o princípio da racionali-
dade e da eficácia; 

Investir no capital humano como o principal recurso da administração com 
vista a procura da excelência dos serviços;

Rever os processos e procedimentos dos circuitos administrativos de modo a 
promover a celeridade e excelência dos serviços públicos;

Reformar o processo de recrutamento de pessoal, de provimento de cargos de 
direcção e chefia e de gestão de carreira na função pública;

Reformar o sistema de remunerações e subsídios dos funcionários públicos, 
visando adequá-lo aos critérios de produtividade, territorialidade e de desen-
volvimento contínuo das capacidades técnicas e humanas do pessoal;

Reformar o sistema de avaliação do desempenho dos funcionários públicos, 
visando a sua modernização à luz dos paradigmas mais recentes da gestão do 
desenvolvimento dos recursos humanos.

PODER LOCAL

Valorizar a principal forma de organização do poder local, que consiste nas 
autarquias locais, as quais se organizam fundamentalmente nos municípios; 

Desenvolver acções que permitam a institucionalização efectiva, gradual e pau-
latina de um poder local autónomo e autárquico, adequado às especificidades 
do nosso País, no domínio histórico e cultural, geográfico, económico e social; 

Institucionalizar as autarquias locais devendo-se obedecer ao princípio da 
transitoriedade funcional que envolve a transferência gradual das atribuições e 
competências dos órgãos desconcentrados (Governos Provinciais e Administra-
ções Municipais) para as autarquias locais, eleitas pelas respectivas populações;

Desenvolver o processo de discussão e aprovação dos diplomas legais condu-
centes à implementação das autarquias locais, para que sejam feitas as primeiras 
eleições autárquicas no decurso da próxima legislatura;

Integrar, na legislação a aprovar, um diploma básico do regime das autarquias 
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locais, que deve funcionar como esqueleto fundamental de sustentação do qua-
dro legislativo autárquico a criar. Paralelamente, deve ser consagrado o alarga-
mento gradual das atribuições e o doseamento da tutela administrativa.

EDUCAÇÃO PATRIÓTICA DOS 
CIDADÃOS E RESPEITO PELOS 

VALORES MORAIS DA SOCIEDADE

Implementar projectos e programas que promovam a valorização dos símbolos 
nacionais no seio da família, escola e comunidade;

Promover acções de valorização de figuras históricas da luta de resistência anti-
-colonial e da luta de libertação nacional e do processo de democratização e 
consolidação do Estado democrático de direito;

Criar, a nível de cada município ou comuna, animadores ou agentes cívicos;

Fomentar a criação de empresas privadas de gestão de espaços públicos, o es-
tabelecimento de parcerias público-privadas para a conservação, manutenção e 
assistência técnicas de bens e equipamentos e infraestruturas;

Resgatar e promover os valores culturais que não atentem contra os direitos hu-
manos, a igualdade do género e os direitos da mulher;

Desencorajar as práticas culturais nefastas, tais como o casamento precoce, a mu-
tilação genital feminina, a acusação de crianças de feiticeiras, entre outras;
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Promover a sã convivência entre os valores culturais e os valores da modernidade;

Formar agentes de educação moral e cívica;

Estabelecer parcerias com as instituições moralizadoras mormente igrejas e asso-
ciações cívicas.

INFORMAÇÃO

Reforçar a capacidade institucional dos órgãos de comunicação social com vista a 
edificar um sistema nacional de comunicação aberto, plural, competitivo, isento 
e que contribua para o fortalecimento da democracia; 

Continuar a criar as condições para que a imprensa seja cada vez mais forte, plu-
ral, isenta, independente e responsável, espelhando a realidade multicultural do 
País e contribuindo para a unidade da Nação; 

Prosseguir o processo de reestruturação, modernização e adequação legal das es-
truturas organizacionais e funcionais das empresas públicas do sector;

Fomentar uma comunicação ao serviço da cidadania participativa, incentivando 
espaços que permitam a participação directa dos cidadãos e o confronto das di-
versas correntes de opinião; 

Realizar concursos públicos para o licenciamento de novos operadores de rádio e 
televisão, com grande realce para a radiodifusão de carácter comunitário;

Continuar a incentivar o desenvolvimento da iniciativa privada no domínio da 
comunicação social, com vista a promover um sector audiovisual competitivo e 
aberto à sociedade civil;

Incentivar a iniciativa das associações, cooperativas, fundações e instituições aca-
démicas na execução de projectos mediáticos, visando o exercício da cidadania 
participativa no domínio da comunicação; 

Utilizar os avanços tecnológicos para reforçar a divulgação de Angola junto das 
mais representativas comunidades angolanas no exterior; 

Estimular a interacção entre a isenção, o pluralismo e a responsabilidade, em 
simultâneo com a promoção da qualidade no exercício da actividade jornalística.

SEGURANÇA NACIONAL

Garantir a independência nacional, a integridade territorial e a soberania do Es-
tado;

Proceder a revisão da Lei de Defesa Nacional e das Forças Armadas, Lei de Bases 
Gerais da Organização e Funcionamento das Forças Armadas, Lei das Carreiras 
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Militares, Lei Geral do Serviço Militar, Lei dos Postos Distintivos das FAA, Lei 
da Heráldica das Forças Armadas, Lei Penal Militar, Lei-quadro da Programação 
Militar, Estatuto Orgânico do Ministério da Defesa Nacional, Estatuto Orgânico 
do Estado Maior General das FAA e outros;

Executar programas e planos de edificação de capacidades militares múltiplas, 
particularmente a modernização da técnica militar e de asseguramento opera-
cional;

Executar programas e planos de edificação de capacidades no domínio das infra-
estruturas de defesa, administrativas e sociais, para satisfação das necessidades dos 
efectivos nos domínios habitacional, dormitórios, desporto, lazer, etc.);

Conceber e executar programas de formação técnico-profissional, através de ci-
clos longos, médios e curtos de estudos, em estabelecimentos militares e de ou-
tras especialidades convergentes com a actividade de defesa e segurança, de modo 
a corresponderem com as missões internas e de manutenção de paz a nível da 
União Africana e das Nações Unidas;

Melhorar as condições de vida dos efectivos, com a edificação de infraestruturas 
hospitalares, residenciais e de lazer; garantir a assistência médica e medicamen-
tosa aos efectivos e seus familiares, bem como proporcionar meios de transporte 
colectivos e individuais;

Criar uma indústria militar que concorra para o aumento da capacidade militar 
das FAA, bem como a sua autossuficiência em víveres, vestuário, calçado e outros 
bens essenciais para o seu funcionamento;

Criar centros de investigação científica orientadas para o aumento da capacidade 
da indústria militar nacional;

Melhorar a organização dos Órgãos de Segurança e Ordem Interna, com desta-
que para a política migratória e a segurança nos diferentes domínios;

Garantir a segurança pública através da ampliação da rede policial e de um sis-
tema de policiamento de proximidade mais efectivo, com vista a contenção do 
ritmo de crescimento do crime e da sinistralidade rodoviária;

Aprimorar as condições humanas e técnico-materiais que permitam garantir a 
integridade e controlo das fronteiras nacionais, sua inviolabilidade e segurança;

Adequar o sistema prisional às exigências constitucionais e o melhoramento da 
sua gestão;

Criar destacamentos para o socorro rápido às vítimas dos acidentes registados nas 
vias de maior sinistralidade.
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REFORÇAR A INSERÇÃO 
COMPETITIVA DE ANGOLA 

NO CONTEXTO 
INTERNACIONAL

A obtenção da Paz, os êxitos conseguidos no processo de recon-

ciliação nacional e de consolidação da democracia, o crescimen-

to económico que o País tem estado a viver nos últimos 10 anos, os 

passos importantes que têm sido dados na solução dos problemas 

mais importantes das populações, fazem com que Angola seja vista 

como um país forte, um país sério e respeitado pela comunidade in-

ternacional.

Para o MPLA, a política externa deve continuar a prosseguir o inte-

resse nacional, sendo este definido como o conjunto dos interesses 

políticos e económicos estratégicos de Angola no plano externo, 

devendo este ser a base de actuação do Executivo, das empresas e de-

mais instituições públicas e privadas que operam transnacionalmente.

O MPLA considera, assim, que no domínio da política externa as priori-

dades da acção governativa devem ser as seguintes:

Garantir a segurança nacional e a preservação da soberania e integridade territo-
rial;

Proteger os interesses de Angola no exterior e promover a imagem do País como 
um Estado democrático de direito, de economia social de mercado e com uma 
política externa independente;

Criar condições favoráveis para a modernização do País e para a melhoria da 
competitividade de Angola num mundo cada vez mais incerto e globalizado;

Participar e influenciar o processo regional de criação de uma ordem justa e 
democrática em África e no mundo através da busca de soluções colectivas para 
os problemas do continente e dos problemas internacionais na base do direito 
internacional e reconhecendo neste sentido um papel central à União Africana e 
à ONU;

Contribuir para a eliminação de focos de tensão e conflitos bem como para a 
prevenção dos mesmos, sobretudo nas regiões circunvizinhas de Angola.
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PAZ, TRABALHO E LIBERDADE

MPLA
ANGOLA a CRESCER MAIS
E a DISTRIBUIR MELHOR

A LUTA CONTINUA

A VITÓRIA É CERTA

Manifesto eleitoral
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Angola a crescer mais e a distribuir melhor
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MPLA MPLANº José Eduardo dos Santos

O povo merece a paz, a estabilidade e o desenvolvimento.
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